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Curso: Letras Código: 37

Modalidade(s): Licenciatura Currículo(s): 20061

Turno(s): ( X ) Diurno ( ) Noturno

Departamento: Departamento de Letras Vernáculas

Código Nome da Disciplina
HB004 Língua Portuguesa: Texto e Discurso

Pré-Requisitos: Não tem

Carga Horária Carga Horária Total
Teórica: ( X ) 48 h/a

Prática: ( X ) 16 h/a

64 h/a

Est. Supervisionado: ( )

Obrigatória ( X ) Optativa ( ) Eletiva ou Suplementar ( )

Regime da disciplina: Anual( ) Semestral ( X )

Justificativa:
A disciplina Língua Portuguesa: Texto e Discurso é importante na formação do profissional de
Letras, pois coloca o aluno em contato direto com os processos e estratégias de textualização
responsáveis pela construção do sentido do texto/discurso. Tais processos são utilizados
como mecanismos de construção, composição textual que proporcionam unidade, coesão e
coerência aos textos produzidos pelos alunos, nos mais diversos gêneros discursivos. O
conhecimento das estratégias de linearização/textualização e dos processos de referenciação e
articulação textual podem contribuir para que os alunos de Letras desenvolvam habilidades que o
auxiliem no processo de transposição didática, no que se refere ao ensino da produção e
compreensão de textos, tarefa que se impõe ao futuro professor, seja de ensino fundamental e
médio, seja de ensino superior.

Ementa:
Língua Portuguesa: Texto e Discurso - Estudo dos processos e estratégias de
textualização na construção do sentido do texto/discurso.
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Descrição do Conteúdo:
1. Operações de linearização
1.1. Seleção lexical
1.2. Introdução de referentes e progressão referencial
1.3. Organização macroestrutural
2. Formas de progressão textual
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2.1. Encadeamento de enunciados
2.2.Progressão temática/tópica
3. Progressão textual: marcas de articulação.
4. Estratégias de construção textual-interativa do sentido do texto
4.1.Estratégias formulativas, metaformulativas e metadiscursivas
4.2. Estratégias modalizadoras
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